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COMUNICADO DE IMPRENSA

O Investment Climate Facility for Africa apoia o desenvolvimento do sector energético no Ruanda

Kigali, Ruanda, 30 de Outubro de 2008 - O Investment Climate Facility for Africa (ICF) celebrou um acordo com o governo do Ruanda para o desenvolvimento de um projecto no sector energético que irá aumentar o potencial de investimento do país. 
O projecto destina-se a ajudar o Ruanda a captar o investimento do sector privado para a geração de energia eléctrica e atingir o objectivo de aumentar o acesso à energia dos actuais 5% da população para 16% até 2012. Através do estabelecimento de elementos legais e regulamentares, incluindo contratos de parceria público-privada e CAE's, gestão das negociações contratuais, fixação de preços e gestão da licenças, o projecto irá apoiar o planeamento a longo prazo do sector energético do país.
 O Presidente/Director Geral do ICF, Omari Issa, afirmou: "O compromisso do governo em melhorar o acesso da população ao abastecimento de energia é uma prova da sua disponibilidade em tomar medidas concretas para melhorar o bem-estar social dos cidadãos do Ruanda e o clima de investimento do país. Este financiamento irá reforçar e melhorar a infraestrutura regulamentar e legal do sector energético - essencial para captar mais investimento do sector privado." 
Dr. Albert Butare, Ministro-adjunto para a Energia e Água, afirma: "O apoio do ICF irá ajudar-nos a estabelecer as bases regulamentares que irão garantir um maior investimento privado para a geração de energia no Ruanda. Para além de aumentar o acesso da população ao abastecimento de energia, o aumento da geração de energia irá contribuir para a redução do preço da mesma para as empresas e consumidores do Ruanda, que é um aspecto essencial para o desenvolvimento económico contínuo do Ruanda. Estamos extremamente agradecidos ao ICF pela sua colaboração na melhoria do ambiente regulamentar, uma vez que nos irá permitir atingir os nossos objectivos a nível do abastecimento de energia."
Uma das prioridades estratégicas do ICF é a melhoria das infraestruturas em África. Tendo em conta o impacto que um sistema de abastecimento de energia pouco seguro tem no clima de investimento global do continente, o ICF constituiu um Grupo de Acção do Sector Energético com o objectivo de responder ao défice crescente em termos de capacidade de geração de energia em muitos países africanos.
Omari Issa prosseguiu: "A melhoria do acesso à energia é particularmente importante para as pequenas e médias empresas do Ruanda, que desempenham um papel importante na garantia do desenvolvimento económico do país a longo prazo. A realidade inevitável é que um clima de investimento deficiente e um enquadramento empresarial difícil irá atingir muito mais as pequenas empresas do que as grandes empresas. É muito mais difícil para uma pequena empresa estabelecer uma fonte de energia própria de confiança, o que significa que a falta de energia pode tornar-se um desincentivo muito real e por vezes intransponível ao espírito empresarial e às empresas."
Este projecto é o último de um conjunto de iniciativas financiadas pelo ICF no Ruanda, onde se inclui um projecto a três anos para modernizar os sistemas judiciais comerciais do Ruanda e para melhorar os processos a nível dos registos comerciais e prediais. Actualmente, menos de 10% do território do Ruanda está registado, no entanto já está em marcha um programa destinado a proceder ao registo de toda a propriedade. O ICF sabe que quando os registos prediais são claros, os investidores ficam melhor informados sobre o que estão a comprar ou onde estão a investir o seu dinheiro, incentivando assim ao investimento. 
Este último incentivo do ICF surge no seguimento de um relatório do Banco Mundial que elogia o Ruanda devido às várias mudanças estratégicas na forma de exercer uma actividade, o que lhe permitiu subir nove lugares no "Doing Business Report" do Banco Mundial, de Setembro de 2008, tendo passado da 148ª posição do ano transacto para a 139ª posição (num total de 181 países). O Banco Mundial também descreveu o país como uma das economias africanas com um desenvolvimento mais rápido da região, atraindo assim o interesse cada vez maior de investidores que procuram oportunidades em mercados emergentes. 
Para mais informações sobre o ICF, consultar o site www.icfafrica.org
- FIM -

Notas aos editores:

1. O Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada única entre governos e empresas que visa ajudar África a criar um enquadramento empresarial mais atractivo e concretizar todo o seu potencial enquanto parceiro global e comercial. O ICF trabalha com o objectivo de eliminar obstáculos reais e perceptíveis ao investimento interno e estrangeiro, colaborando com os africanos para preparar e promover o continente enquanto destino de investimento. O sucesso do ICF é avaliado com base em níveis de investimento mais elevados, um crescimento económico mais rápido, melhores oportunidades comerciais e uma rentabilidade do investimento sustentável. O ICF tem o apoio de instituições africanas chave, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado.
2.  As estatísticas do "All Doing Business" foram retiradas do "Doing Business in Africa Report" de 2009 (http://www.doingbusiness.org).
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